
“Quem é Jesus?” A essa questão, cuja resposta tantas pessoas bus-
caram e conti nuam a buscar, nós devemos responder com sinceri-
dade e verdade, unindo a nossa fé à fé de toda a Santa Igreja: Ele é 
o Cristo, nosso Senhor e Salvador, que nos chama a segui-l’O com 
humildade e disposição. Como comunidade de seus discípulos mis-
sionários, iniciemos esta Santa Eucaristi a, cantando.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Eclo 36, 18 e Sl 124 (125) Versão: Pe. Jocy Rodrigues e

Reginaldo Veloso; M.: Reginaldo Veloso
R/.  Senhor, escuta as preces do servo teu, do 

povo teu, eleito e bem-amado; / dá paz aos 
que em ti  creem / e verdadeiros teus mensa-
geiros se achem comprovados!

1. Quem confi a no Senhor, é qual monte de Sião: 
/ não tem medo, não se abala, está bem fi rme 
no seu chão. (R/.)

2. As montanhas rodeiam a feliz Jerusalém. / O 
Senhor cerca seu povo, para não temer nin-
guém. (R/.)

3. As montanhas rodeiam a feliz Jerusalém. / O 
Senhor cerca seu povo, para não temer nin-
guém! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.                                               (Silêncio orante)
Pres.: Confessemos os nossos pecados:
Todos: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, minha tão grande culpa, e peço à 
Virgem Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

M.: Frei Joel Postma
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

SOLENIDADE - COR: VERDE

Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
Música: Zadonsk [Veruio]; Adaptação: Delphim Rezende Porto

Glória a Deus nas alturas. / E paz na terra aos ho-
mens por ele amados. / Senhor Deus, Rei dos Céus, 
/ Deus Pai todo poderoso: / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / Nós vos adoramos, nós vos 
glorifi camos, / Nós vos damos graças, / por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai, / Vós que ti rais o pecado do mundo, /
Tende piedade de nós. / Vós que ti rais o pecado do 
mundo, / Acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / Tende piedade de nós. / Só vós sois 
o Santo. / Só vós o Senhor / Só vós o Altí ssimo, 
Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo, na Glória de 
Deus Pai. / Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, vós que criais e gover-
nais todas as coisas, volvei para nós o vosso olhar 
e, para senti rmos a ação da vossa misericórdia, 
dai-nos a graça de vos servir de todo o coração. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 50,5-9a)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
5O Senhor abriu-me os ouvidos; não lhe resisti  nem 
voltei atrás. 6Ofereci as costas para me baterem e 
as faces para me arrancarem a barba: não desviei 
o rosto de bofetões e cusparadas. 7Mas, o Senhor 
Deus é meu Auxiliador, por isso não me deixei aba-
ter o ânimo, conservei o rosto impassível como pe-
dra, porque sei que não sairei humilhado. 8A meu 
lado está quem me justi fi ca; alguém me fará ob-
jeções? Vejamos. Quem é meu adversário? Apro-
xime-se. 9aSim, o Senhor Deus é meu Auxiliador; 
quem é que me vai condenar?
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial (Salmo 114 (115))
R/.  Andarei na presença de Deus,

junto a ele, na terra dos vivos!

– 1Eu amo o Senhor, porque ouve *
   o grito da minha oração.
– 2Inclinou para mim seu ouvido, *
   no dia em que eu o invoquei. (R/.)

= 3Prendiam-me as cordas da morte, †
   apertavam-me os laços do abismo; *
   invadiam-me angústi a e tristeza:
– 4eu então invoquei o Senhor *
   “Salvai, ó Senhor, minha vida!” (R/.)

– 5O Senhor é justi ça e bondade, *
   nosso Deus é amor-compaixão.
– 6É o Senhor quem defende os humildes: *
   eu estava oprimido, e salvou-me. (R/.)

= 8Libertou minha vida da morte, †
   enxugou de meus olhos o pranto *
   e livrou os meus pés do tropeço.
– 9Andarei na presença de Deus, *
   junto a ele na terra dos vivos. (R/.)

2ª Leitura (Tg 2,14-18)
Leitura da Carta de São Tiago.
14Meus irmãos, que adianta alguém dizer que tem 
fé, quando não a põe em práti ca? A fé seria então 
capaz de salvá-lo? 15Imaginai que um irmão ou uma 
irmã não têm o que vesti r e que lhes falta a comida 
de cada dia; 16se então alguém de vós lhes disser: 
“Ide em paz, aquecei-vos”, e: “Comei à vontade”, 
sem lhes dar o necessário para o corpo, que adian-
tará isso? 17Assim também a fé: se não se traduz 
em obras, por si só está morta. 18Em compensação, 
alguém poderá dizer: “Tu tens a fé e eu tenho a 
práti ca!” Tu, mostra-me a tua fé sem as obras, que 
eu te mostrarei a minha fé pelas obras!
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Eu de nada me glorio a não ser de Cristo; / vejo 

o mundo em cruz pregado / e para o mundo em 
cruz me avisto. (Gl 6,14)

Evangelho (Mc 8,27-35)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo Marcos.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 27Jesus parti u com seus discípu-
los para os povoados de Cesaréia de Filipe. No ca-
minho perguntou aos discípulos: “Quem dizem os 
homens que eu sou?” 28Eles responderam: “Alguns 
dizem que tu és João Bati sta; outros que és Elias; 
outros, ainda, que és um dos profetas”. 29Então ele 
perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?” Pedro 
respondeu: “Tu és o Messias”. 30Jesus proibiu-lhes 

severamente de falar a alguém a seu respeito. 31Em 
seguida, começou a ensiná-los, dizendo que o Filho 
do Homem devia sofrer muito, ser rejeitado pelos 
anciãos, pelos sumos sacerdotes e doutores da Lei; 
devia ser morto, e ressuscitar depois de três dias. 
32Ele dizia isso abertamente. Então Pedro tomou 
Jesus à parte e começou a repreendê-lo. 33Jesus 
voltou-se, olhou para os discípulos e repreendeu 
a Pedro, dizendo: “Vai para longe de mim, Satanás! 
Tu não pensas como Deus, e sim como os homens”. 
34Então chamou a multi dão com seus discípulos 
e disse: “Se alguém me quer seguir, renuncie a si 
mesmo, tome a sua cruz e me siga. 35Pois quem 
quiser salvar a sua vida, vai perdê-la; mas quem 
perder a sua vida por causa de mim e do Evange-
lho, vai salvá-la.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profi ssão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos, juntos, a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Ao Cristo Senhor, Verbo Eterno do Pai, pelo qual 
tudo foi feito, elevemos as nossas súplicas, rezando:
Ass.: Senhor, atendei a nossa súplica.
1. Pela Santa Igreja, pelo Papa Francisco, pelos 

bispos e por todo o clero, para que sejam sus-
tentados pela Verdade do evangelho que pro-
clamam e renovem o ardor do seu chamado, 
nós vos pedimos:

2. Pelos que sofrem, para que a Palavra de Deus 
os sustente e os robusteça cada vez mais, dan-
do-lhes a certeza de que Deus os ama e os pro-
tege, nós vos pedimos:

3. Pelas vocações, para que o Senhor suscite, 
como fez com os profetas, sólidas e sinceras vo-
cações para a Santa Igreja e sustente as pessoas 
em período de discernimento, nós vos pedimos:

4. Pela nossa comunidade, para que possa acolher 
o Verbo de Deus de coração aberto e fazer com 
que a fé se transforme em obras para Deus e para 
os irmãos, nós vos pedimos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo Marcos.



Pres.: Senhor Jesus Cristo, ouvi propício as súplicas 
que vos apresentamos e fortalecei a nossa fé, para 
que sejamos sempre confi antes em Vossa Palavra. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
Letra e Música: Pe. José Cândido da Silva

1. Eu te ofereço o meu viver, o meu agir, meu 
pensamento. / A minha força, minha fraqueza, 
eu fui chamado para a doação.

R/.  Neste ofertório renovarei o meu desejo de 
servir. / Mesmo sabendo que nada sou, eis-
-me, Senhor, aqui estou!

2. Quem me seguir terá que sofrer tomar a cruz e 
ser pregado. / A cruz sem Ti, quem vai supor-
tar? Porém conti go não é nada. (R/.)

3. Minha alegria é ser presença, é ser sinal de es-
perança. / Farei da vida a oblação, que Tu fi zes-
te ao Pai de todos nós. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifí cio da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Inclinai-vos, Senhor, às nossas súplicas e 
acolhei benigno as oferendas dos vossos fi éis, a 
fi m de que os dons, que cada um trouxe em vossa 
honra, sirvam à salvação de todos. Por Cristo, nos-
so Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Jesus caminho para o Pai

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. Dos Domingos do TC IV
A História da Salvação – MR p. 477)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Nascendo, ele renovou 
a anti ga condição humana; sofrendo a paixão, 
apagou nossos pecados; ressurgindo dos mortos, 
concedeu-nos a vida eterna; subindo a vós, ó Pai, 
abriu-nos as portas do céu. Por isso, com a mul-
ti dão dos Anjos e dos Santos, entoamos o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-

vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santi dade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifí cio perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santi fi cai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fi m de que se tornem o Corpo 
e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, parti u e o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Mistério da fé para salvação do mundo! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, / salvai-nos, / vós que 
nos libertastes / pela cruz e ressurreição.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifí cio vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifí cio que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança 
com os vossos eleitos: a santí ssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vos-
sos santos Apóstolos e gloriosos Márti res, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fí cio da nossa reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confi rmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja que caminha neste mundo com 
o vosso servo o Papa Francisco e o nosso Bispo 
Pedro, com os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros e o povo por 

e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 



tos. / De todas as minhas palavras tu tens conhe-
cimento. (R/.)

2. Quisesse eu me esconder do teu imenso olhar, 
/ subir até o céu, na terra me entranhar, / atrás 
do horizonte, lá, iria te encontrar! (R/.)

3. Por trás e pela frente, teu ser me envolve e cer-
ca. / O teu saber me encanta, me excede e me 
supera. / Tua mão me acompanha, me guia e 
me acoberta. (R/.)

4. Se a luz do sol se fosse, que escuridão seria! /
Se as trevas me envolvessem, o que adiantaria? 
/ Pra ti , Senhor, a noite é clara como o dia! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Senhor, o vosso dom celeste 
penetre nossas mentes e nossos corpos, para que 
em nós prevaleça sempre, não o senti mento, mas a 
força deste sacramento. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
(Tempo comum, I - Bênção de Aarão: Nm 6,24-26, MR – p.583)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus vos abençoe e vos guarde.
Ass.: Amém.
Pres.: Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós.
Ass.: Amém.
Pres.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
Letra e Música: Frei Fabreti 

R/.  A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no meio do 
povo. / Que cresceu, cresceu e nos transformou, 
ensinando-nos viver um mundo novo. 

1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos revela 
o caminho a seguir. / Só no amor parti lhando 
seus dons. / Sua presença iremos senti r. (R/.)

2. Somos povo, o povo de Deus / e formamos o 
reino de irmãos / e a Palavra que é viva nos 
guia e alimenta a nossa união. (R/.)

vós redimido. Atendei propício às preces desta fa-
mília, que reunistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos fi lhos e 
fi lhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que parti ram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém!

RiTO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; se al-
guém come deste Pão, viverá eternamente. Eis o 
Cordeiro de Deus que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

Comp.: Reginaldo Veloso
R/.  Se alguém me quer seguir, a si tem que negar, 

/ tomar a cruz e vir, comigo a caminhar. / Se 
alguém me quer seguir, a cruz tomar!

1. Meu coração penetras e lês meus pensamentos. 
/ Se luto ou se descanso, tu vês meus movimen-

Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
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